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RESUMO 

Amostras de Sargassum vulgare foram coletadas de julho de 2004 a maio de 2005, em 

meses alternados, na praia de Araçatiba, localizada em Ilha Grande, no litoral sul do Rio de 

Janeiro, para estudo da variação temporal das espécies de Isopoda que vivem associadas a esta 

alga.  Doze frondes de Sargassum foram amostradas em cada mês e preservadas em formol a 4%. 

A macrofauna foi triada e preservada em álcool a 70%. Os isópodes representaram 7% da 

macrofauna e três espécies foram identificadas: Janaira gracilis, Paranthura urochroma e 

Paracerceis sculpta.  Janaira gracilis foi a mais abundante, representando 90% dos Isopoda, 

sendo mais abundante em julho e setembro, enquanto as outras espécies tiveram suas maiores 

densidades em março e maio A biomassa da alga variou consideravelmente durante o período de 

estudo, com os maiores valores observados no período úmido, quando observou-se também o 

maior grau de adsorção de água.  A biomassa do Sargassum apresentou correlação negativa com 

a densidade de Janaira gracilis e Paranthura urochroma mostrou correlação positiva com o 

índice de sedimentação. As variáveis, portanto, que mais se correlacionaram com os Isopoda 

foram as associadas com a alga substrato, ou seja, biomassa da alga substrato e índice de 

sedimentação. 

Palavras chave: Bentos; Fital; Isopoda; Sargassum vulgare, Rio de Janeiro, Brasil 
 

ABSTRACT 

Samples of Sargassum vulgare were collected from July 2004 to May 2005, in alternate 

months in Araçatiba Beach, located in Isle Grande, in the southern coast of Rio de Janeiro, to 

study the temporal variation of Isopoda living associated with this alga. Twelve fronds of 

Sargassum were sampled in each month and preserved in formalin at 4%. The macrofauna was 

separated and preserved in alcohol 70%. The isopods represented 7% of macrofauna and three 

species have been identified: Janaira gracilis, Paranthura urochroma and Paracerceis sculpta.  

Janaira gracilis was the most abundant, representing 90% of the Isopoda, being most abundant in 

July and September, while other species had their highest densities in March and May. The 

seaweed biomass varied considerably during the study period, with the highest values in the wet 

period, when it was also the highest degree of adsorption of water. The biomass of Sargassum 

showed negative correlation with the density of Janaira gracilis and Paranthura urochroma 

showed positive correlation with the sedimentation degree. The variables that most correlated 

with the Isopoda were associated with the alga substrate, algae biomass substrate and 

sedimentation. 

Key words: Benthos; Phytal , Isopoda, Sargassum vulgare, Rio de Janeiro, Brasil. 
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INTRODUÇÃO 

Os ecossistemas costeiros estão sob o forte impacto da poluição marinha e o 

interesse nos processos dinâmicos das comunidades associadas ao ecossistema fital cresceu, 

em função da grande densidade e diversidade de organismos epibiontes (Valério-bernardo e 

Flynn, 2002).  

O fital constitui um ecossistema marinho particular, formado por uma macrófita ou 

macroalga e sua flora e fauna associadas, as quais apresentam uma composição e 

distribuição diferente daquelas dos outros substratos biogênicos, como em colônias de 

Sabellariidae e bancos do briozoário Schizoporella unicornis (Remane, 1933; Negreiros-

Fransozo et al. 1995; Mantelatto e Souza-Carey, 1998). 

O gênero Sargassum, pertencente à ordem Fucales, reúne 11 espécies distribuídas 

na costa brasileira, sendo sua morfologia considerada uma das mais complexas entre as 

plantas halófitas (Bold e Wynne, 1978; Coimbra, 2006). Tais complexidades estruturais, 

caracterizadas pela altura e grau de ramificação do talo, dimensão dos filóides, biomassa e 

biovolume, aumentam a complexidade do habitat a ser ocupado por diferentes grupos de 

animais, podendo levar ao aumento da abundância da fauna acompanhante (Edgar, 1991; 

Jailton Jr. e Coutinho, 1995)  

A dominância de Sargassum em muitos costões rochosos do litoral brasileiro 

proporciona um habitat bastante favorável, fornecendo diversos recursos explorados pelos 

organismos do fital, tais como locais para proteção contra predadores e dessecação (Norton 

e Benson, 1983; Edgar e Aoki, 1993; Muniz et al. 2003; Széchy et al. 2006). Além disso, 

uma planta-substrato pode servir como fonte direta ou indireta de alimento para os 

organismos associados a elas, uma vez que como macroalgas desempenham um papel 

importante na cadeia alimentar e na qual possuem maior área para assentamento da 

microbiota por propiciar acúmulo de sedimento e detritos (Duffy e Hay, 2000; Pöhn et al. 

2001; Dubiaski-Silva e Masunari, 2006). 

Estas algas podem ocorrer em bancos densos, formando manchas que fornecem o 

substrato para diversos grupos faunísticos, principalmente os crustáceos Peracarida que se 

destacam em termos de riqueza e abundância (Thomas, 1993; Jacobucci e Leite, 2002).  Os 

efeitos destes crustáceos e outros herbívoros sobre os bancos de macrófitas aquáticas são 

fundamentais na dinâmica destes ecossistemas, promovendo a ciclagem de nutrientes 

(Klumpp et al. 1992), influenciando a transferência de energia entre níveis tróficos 

(Brawley, 1992) e que afetam a produtividade das comunidades bentônicas (Van Montfrans 

et al. 1982). 

De acordo com a morfologia do talo, as algas propiciam uma diversidade de 

microambientes que favorecem a presença de epífitas e de epifauna bastante diversificada. 

A composição das diversas comunidades de fitais podem ser afetadas diretamente pela 

morfologia da alga substrato e por variáveis físicas, químicas ou biológicas (Gouvêa e 

Leite, 1980).  

Outra característica de destaque, relativa ao gênero Sargassum, é que esta alga atua 

na produção de metabólitos secundários, sendo estes tóxicos para muitos organismos, 

reduzindo assim a palatabilidade dessas algas para os herbívoros. Neste caso, a produção de 

metabólicos é uma defesa química manifestada por algas, para impedir que os organismos 

herbívoros possam utilizá-la como alimento, selecionando, assim, a estrutura dos 

organismos que vivem associados ao fital dos costões rochosos (Pereira, 2002). 
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Vários fatores físicos influenciam a relação planta-substrato, entre eles destaca-se o 

hidrodinamismo, pois as diferenças no grau de agitação da água podem influenciar a 

composição e a abundância de organismos associados às algas. Além disso, o acúmulo de 

sedimento que, de acordo com o tipo de vegetal, pode formar microambientes favoráveis à 

ocorrência de alguns tipos de organismos, podendo afetar a composição da comunidade 

fital (Gibbons, 1988). O ciclo das marés também é um parâmetro importante, ou seja, a 

altura da maré pode condicionar o tipo de comunidade presente em uma localidade, 

podendo a planta substrato atuar como abrigo contra a dessecação na vazante ou contra 

predadores na enchente (Dubiaski-Silva e Masunari, 1995). 

Inúmeros trabalhos têm sido realizados com diferentes grupos faunísticos que vivem 

associados a algas e gramas marinhas (Albuquerque e Gueron, 1989; Valerio Berardo e 

Flynn, 2004; Jacobucci, 2006; Leite et al. 2007; Barros, 2009; Batista et al. 2009; Ramos et 

al. 2010; Lacerda e Masunari, 2011; Corte et al. 2012; Tavares et al. 2013; Zamprogno et 

al. 2013; Duarte, 2014; Lacerda, 2014). 

Os isópodes são Peracarida que podem viver numa diversidade muito grande de 

habitats, tolerando uma larga faixa de variações das temperatura, salinidade, dessecação e 

batimento das ondas (Pires, 1985) e vários trabalhos publicados sobre macrofauna vágil do 

fital encontraram espécies de isópodes: Castro e Lima (1977); Dutra (1988), Kang e Yon 

(1988), Moreira e Pires (1977), Pires (1975; 1977; 1985), Jacobucci et al. (2006), Corte et 

al. (2012) e Lacerda (2014). 

Investigações sobre diversidade biológica e distribuição ecológica, de comunidades 

animais representam elementos de fundamental importância para a construção e ampliação 

do conhecimento sobre a dinâmica, funcionamento e a variabilidade natural dessas 

comunidades, em especial por avaliar suas alterações em escalas espaço-temporais. Os 

estudos de caracterização da fauna regional, feitos com base em identificações precisas das 

espécies que compõem tais comunidades, podem fornecer conhecimentos básicos, robustos 

o bastante para fundamentar a compreensão sobre as relações inter e intraespecíficas, além 

de providenciar informações acerca do funcionamento de determinados ecossistemas.  

Além disso, esses estudos são também, requisitos importantes para análises de áreas 

sujeitas as perturbações ambientais, e para o estabelecimento de programas de 

monitoramento costeiro e de manejo que tenham como objetivo a conservação da 

biodiversidade dos diferentes ecossistemas costeiros. 

 Apesar da importância desses estudos, as informações sobre crustáceos isópodes 

em águas do litoral brasileiro ainda são escassas (Bertini et al. 2004; Santos e Pires-Vanin, 

2004). Portanto, é de fundamental importância, identificar e monitorar as alterações dos 

componentes da estrutura e dinâmica da comunidade no espaço e no tempo, pois os 

indicadores biológicos como abundância, riqueza, equitabilidade e diversidade permitem 

caracterizar as alterações nas relações entre as populações das diferentes áreas de estudo. 

 Este trabalho tem, portanto, como objetivo o estudo da variação temporal das 

espécies de Isopoda associadas à alga Sargassum vulgare do costão rochoso da praia de 

Araçatiba, situada na Ilha Grande, durante o período de um ano, procurando verificar quais 

as variáveis bióticas e abióticas que podem ter influenciado a composição e a abundância 

das diferentes espécies encontradas. A hipótese sugerida aqui é que as variáveis que mais 

influenciariam a abundância e a diversidade das espécies dos isópodes seriam as 

relacionadas a planta substrato, ou seja, a biomassa da alga, a biomassa dos epibiontes, o 

grau de adsorção de água e o índice de sedimentação.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

As coletas foram realizadas na praia de Araçatiba, localizada na Ilha Grande, 

município de Angra dos Reis, localizado no sul fluminense (Fig.1). Foram coletadas 12 

frondes de Sargassum vulgare em diferentes pontos do costão esquerdo da praia, em 

meses alternados durante o período de um ano. A praia possui uma extensão de 100 

metros com águas claras e pouca ação hidrodinâmica. 

 

 
Figura 1: Localização da Praia de Araçatiba em Ilha Grande, Rio de Janeiro. 

Fonte: google maps 

 

Cada fronde de Sargassum foi envolvida em saco de malha de 0.2mm, e 

imediatamente raspada do costão com o auxílio de canivete (Dubiaski-Silva e Masunari, 

1995). As amostras das algas foram etiquetadas e armazenadas em isopor com gelo, para 

conservação até a chegada ao laboratório. No laboratório as algas foram mergulhadas e 

cuidadosamente lavadas em baldes contendo água doce com algumas gotas de formol a 

4% para a extração da fauna. Essa lavagem repetiu-se em 4 recipientes diferentes para 

retirar a maior quantidade possível dos organismos (Jacobucci e Leite, 2002). A água 

retida nestes baldes foi peneirada em malhas de 0,2mm, com a finalidade de reter também 

os organismos jovens.  A triagem foi feita sob microscópio estereoscópico e os diferentes 

grupos da macrofauna vágil foram preservados em álcool a 70% para posterior 

identificação.   A densidade dos organismos foi expressa em 100g de peso úmido. 

A temperatura da água foi medida através da imersão de um termômetro de 

mercúrio. Para obtenção da salinidade foi utilizado um refratômetro/salinômetro da 

American Optical. 

O grau de sedimentação foi obtido segundo a metodologia de Dahl (1948), que 

consiste em verificar o volume de sedimento retido pela alga. Após a retirada da fauna, o 

sedimento restante foi depositado numa proveta graduada, para aferição do volume.  

Para medir o índice de adsorção de água, as frondes das algas, após a lavagem 

para extração da fauna, foram pesadas em uma balança de precisão. Depois desta 

primeira pesagem as algas foram estendidas em papel toalha durante quarenta minutos e 
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novamente seu peso foi aferido. O índice de adsorção de água foi estipulado pela 

diferença do peso inicial e do final (Wieser,1952). 

A biomassa dos epibiontes foi aferida, sua retirada manual com o auxílio de 

pinça, separando os hidrozoários, briozoários e algas. Cada grupo de epibiontes foi 

depositado em papel toalha durante dois minutos e em seguida seu peso foi aferido em 

balança de precisão de três casas. Após 40 minutos em papel toalha o peso foi novamente 

aferido.   A biomassa dos epibiontes foi calculada pela diferença dos dois pesos.  

Após a retirada dos epíbiontes, as frondes de Sargassum foram colocadas em 

papel toalha durante 40 minutos, quando seu peso foi aferido em uma balança de 

precisão. 

O coeficiente de correlação de Spearman foi utilizado para verificar a correlação 

entre a as diferentes espécies de Isopoda e as variáveis ambientais. Todos os valores com 

p<0,05 indicaram correlação. Para esta análise foi utilizado o programa Statística 6.0. 

Para análise de distribuição espacial da macrofauna vágil e da fauna de Isopoda, 

os valores de abundância foram transformados em log (x+1) gerando em seguida uma 

matriz de similaridade de Bray-Curtis. Para esta análise foi utilizado o programa Primer. 

Uma análise de variância unifatorial foi utilizada para avaliar a existência de 

diferenças temporais significativas nas densidades das espécies de Isopoda ao longo do 

período amostral. Quando os resultados da ANOVA mostraram-se significativos, foi feito 

o teste de Tukey para comparação entre os pares de médias das diferentes espécies de 

Isopoda durante o tempo amostral.  

A Análise em Componentes Principais foi utilizada para correlacionar as variáveis 

ambientais com meses e a fauna de Isopoda. Para esta análise foram utilizados as 

variáveis que apresentaram correlação a partir do teste de Spearman. O programa 

utilizado foi o MVSP. 

 

RESULTADOS 

A temperatura da água variou de 22 a 28
0
C durante o período amostrado, com os 

menores valores no mês de julho e maiores no mês de janeiro. A salinidade variou pouco, 

em torno de 35, com o menor valor no mês de julho, provavelmente pela coleta ter sido 

realizada num dia chuvoso. O grau de sedimentação apresentou um valor máximo em 

maio, com 24,75 ml e a biomassa de epibiontes teve seu valor máximo no mês de 

setembro com 2,093 g (Tab. 1). 

 

Tabela 1: Variação temporal das variáveis bióticas e abióticas tomadas durante o período 

amostral  

  JUL  SET NOV JAN MAR MAI 

Temperatura da água (ºC) 22  22 24 25 28 23 

Salinidade 21  35 35 35 34 35 

Índice de sedimentação 

(ml) 8.67 

 

14.375 16.875 12.875 19.525 24.75 

Coeficiente de adsorção 

(ml) 2.118 

 

2.227 4.578 6.001 1.518 0.786 

Biomassa de epibiontes 

(g) 0.871 

 

2.093 0.456 0.613 1.085 0.248 
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A biomassa (peso úmido) de Sargassum vulgare teve o maior valor no mês de 

janeiro (44,92g), e o menor no mês de maio, com 4,04g.  O grau de adsorção de água foi 

mais elevado também em novembro e janeiro, meses que apresentaram os valores mais 

elevados de biomassa de Sargassum (Fig.2). 
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Figura 2: Variação da biomassa de Sargassum vulgare ao longo do ano de coleta na Praia 

de Araçatiba, Ilha Grande. 

 

A macrofauna vágil foi composta por nove grupos taxonômicos, sendo os 

Amphipoda Gammaridea os mais abundantes durante todo o período amostral, seguido 

dos Amphipoda Caprellidea.  Os isópodes representaram apenas 7% da fauna total (Fig. 

3).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Abundância relativa dos diferentes táxons do fital de Sargassum vulgare da 

praia de Araçatiba, Ilha Grande.

 

A análise de correlação de Spearman das variáveis bióticas e abióticas com os 

diferentes táxons da macrofauna fital podem ser observadas na tabela 2, onde se pode 

observar que os isópodes apresentaram correlações negativas com a biomassa do 
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Sargassum vulgare, como a maioria dos demais grupos da macrofauna.  A temperatura 

também apresentou correlação negativa com os isópodes e ao contrário, o índice de 

sedimentação mostrou correlação positiva. 

 

Tabela 2: Análise de correlação de Spearman entre variáveis e a 

macrofauna fital de Sargassum vulgare da praia de Araçatiba, Ilha 

Grande (p≤ 0,05) 

Par de variáveis Spearman P 

Biomassa de Sargassum & Isopoda -0,254109 0,031245 

Biomassa de Sargassum & Polychaeta -0,407828 0,000377 

Biomassa de Sargassum & Ophiuroidea -0,283611 0,01577 

Biomassa de Sargassum & Tanaidacea -0,664241 0,00000 

Biomassa de Sargassum & Gastropoda -0,607599 0,00000 

Biomassa de Sargassum & Decapoda 

Natantia 0,253963 0,031345 

Biomassa de Sargassum & Gamaridea -0,246718 0,036686 

Temperatura & Caprellidea -0,363209 0,001714 

Temperatura & Isopoda -0,287813 0,014224 

Temperatura & Decapoda Brachiura -0,320244 0,006099 

Temperatura & Decapoda Natantia 0,254531 0,030957 

Biomassa de epibiontes & Ophiuroidea 0,297532 0,011142 

Biomassa de epibiontes & Caprellidea -0,254402 0,031044 

Indice de sedimentação & Isopoda 0,283816 0,015691 

Indice de sedimentação & Gastropoda 0,36344 0,001653 

 

 

Três espécies de isópodes foram encontradas: Janaira gracilis, Paracerceis 

sculpta e Paranthura urochroma, sendo que Janaira gracilis representou 90% da fauna 

de isópodes (Fig.4).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Abundância relativa das diferentes espécies de Isopoda do fital de Sargassum 

vulgare da praia de Araçatiba, Ilha Grande. 
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Os meses de julho e novembro apresentaram os maiores valores de abundância de 

Isopoda, representando 30% e 25% respectivamente do total da fauna. Os meses com os 

menores valores de abundância foram março e maio. 

Janaira gracilis foi a mais abundante e frequente em todos os meses amostrados.   

Paranthura urochroma foi a segunda mais abundante em maio e março, enquanto 

Paracerceis sculpta foi a segunda em janeiro, novembro e julho (Fig. 5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 5: Abundância relativa das espécies de isópodes do fital de Sargassum vulgare da 

Praia de Araçatiba, Ilha Grande durante o período de coleta. 

 

Os resultados da análise de Spearman mostraram correlação negativa de Janaira 

gracilis com Paracerceis sculpta enquanto Paranthura urochroma se correlacionou 

positivamente com tanaidáceos e índice de sedimentação e negativamente com a 

biomassa de Sargassum (Tab. 3). 

 

Tabela 3: Análise de correlação de Spearman entre as variáveis e as espécies de Isopoda 

( 0,05). 

Par de variáveis N 

Spearman 

R t (n-2) p- level 

Janaira gracilis & Paracerceis sculpta 72 -0,286888 -2,50561 0,014553 

Paranthura uruchroma & Tanaidacea 72 0,272459 2,36919 0,020590 

Paranthura uruchroma & Biomassa de Sargassum 72 -0,275200 -2,39496 0,019302 

Paranthura uruchroma & índice de sedimentação 72 0,328549 2,91040 0,004837 

Paracerceis sculpta & Janaira gracilis 72 -0,286888 -2,50561 0,014553 

 

O índice de similaridade de Bray-Curtis em relação à fauna de Isopoda evidenciou 

a formação de dois grupos distintos. O primeiro grupo, formado pelos meses de março e 

maio, caracterizado pela menor abundância dos Isopoda.  O segundo grupo foi formado 

pelos meses de janeiro, setembro, novembro e julho que se destacaram pelas maiores 

densidades sendo que janeiro e setembro foram os meses nos quais Janaira gracilis 

apresentou uma dominância de 90% sobre as outras espécies (Fig.6). 
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Figura 6: Análise de agrupamento da fauna de Isopoda do fital de Sargassum  vulgare da 

praia de Araçatiba no período de julho de 2004 a maio de 2005. 

 

A análise em componentes principais explicou 87,66% da variância dos dados, 

onde somente o eixo 1 apresentou 78,39%.  Ele foi formado pelas coordenadas positivas 

da biomassa de Sargassum, o grau de adsorção de água, onde se posicionaram as 

amostras dos meses do período úmido (novembro e janeiro) e a espécie de Janaira gracilis 

que apresentou valores altos de densidade no mês de novembro.  Nas coordenadas 

negativas deste eixo encontramos o grau de sedimentação das algas, onde estão 

localizadas as amostras de março e maio, onde foram encontrados os maiores valores de 

densidade da espécie Paranthura urochroma.  O eixo 2 explicou apenas 14,69% da 

variância e foi formado pelas coordenadas positivas da espécie Janaira gracilis e o mês 

de julho caracterizado pelas densidades elevadas dessa espécie e coordenadas negativas 

da biomassa de Sargassum  e índice de sedimentação (Fig.7). 
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Figura 7: Análise dos componentes principais das variáveis bióticas e abioticas no 

período de julho de 2004 a maio de 2005. 

 

DISCUSSÃO

A fauna associada a Sargassum vulgare da praia de Araçatiba foi característica e 

semelhante à fauna encontrada por diversos autores em algas do litoral, com a maior 

dominância dos Amphipoda Gammaridea em todos os meses de coleta.  A dominância de 

anfípodes no fital é bastante comum (Masunari, 1982; Dutra, 1988; Tanaka, 2000; Guth, 

2004) em quase todos os ecossistemas fitais e vários autores encontraram resultados 

semelhantes. 

Os valores baixos de abundância relativa de Isopoda em relação a macrofauna 

total, podem ser explicados segundo Coen et al. (1981), devido a sua inferioridade 

competitiva em relação aos anfípodes.    

Apesar de não termos encontrado diferenças significativas durante os meses de 

estudo, a biomassa de Sargassum vulgare variou bastante ao longo do ano.  Jaccobucci e 

Leite (2002) também não observaram variações sazonais significativas no peso úmido de 

Sargassum cymosum, na praia do Lázaro em Ubatuba.  Sabe-se que as variações 

temporais na biomassa da alga substrato, afetam visivelmente a composição e a 

distribuição sazonal da fauna fital (Mukai, 1971; Gouvêa e Leite, 1980; Nogueira,1999; 

Valério-Bernardo e Flynn, 2002).  

As famílias Janiridae, Sphaeromatidae e Anthuridae, encontradas no presente 

trabalho foram também encontradas por Nogueira Jr. (1999), Guth (2004) e Jaccobucci et 

al. (2006), e a dominância de Janaira gracilis (Janiridae) em relação a outras espécies de 

Isopoda tem sido corroborada por diversos autores, entre eles Pires (1975), Nogueira 

(1999) e Guth (2004).  Segundo Flynn (1985), a dominância de Janaira gracilis em todas 

as amostras, independente do substrato e do grau de exposição às ondas é responsável 

pela manutenção de uma baixa diversidade de isópodes, imposta por esta espécie num 

processo de exclusão competitiva. 
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A grande abundância de Janaira gracilis da praia de Araçatiba ao longo do 

período amostral pode ser justificada pelo aspecto biológico dessa espécie que, segundo 

Pires (1977), se reproduz o ano inteiro, apresentando dois picos de reprodução, o que 

segundo Sallorenzo (2006) também foi observado na praia de Araçatiba.  

Outra variável importante para a composição da macrofauna do fital é a biomassa 

dos epibiontes. Em Sargassum vulgare do costão de Araçatiba, além de algas e 

hidrozoários, foram encontrados também briozoários como epibiontes. A grande 

complexidade estrutural da alga-substrato é importante para o suporte de altas densidades 

de animais em suas frondes, mas a presença de outros elementos, que contribuam para o 

aumento dessa complexidade, como epífitas e organismos sésseis epibiontes pode ser 

importante no sustento de uma alta densidade de organismos nessas frondes (Bell et al. 

1984; Hall e Bell, 1988). Apesar da biomassa dos epibiontes de Sargassum vulgare da 

praia de Araçatiba não ter apresentado correlação com nenhuma espécie de Isopoda 

encontrada, a espécie Janaira gracilis teve suas maiores densidades nos meses de maio, 

novembro e setembro que foram meses com valores de biomassa de epibiontes mais 

elevados. A morfologia desses epibiontes, com seus talos firmemente presos às frondes 

de Sargassum tende a aumentar a superfície de fixação disponível, propiciando a 

estruturação de microambientes, que pode favorecer as espécies que possuem 

requerimentos específicos (Guth, 2004). Vários autores encontraram correlações de 

espécies da macrofauna fital com a ocorrência de epibiontes (Takeuchi et al. 1987; Aoki, 

1991; Serejo, 1998; Leite e Turra, 2003).   

A densidade muito baixa de Paracerceis sculpta nos meses de julho e setembro 

na praia de Araçatiba, pode ser explicada pela migração da espécie para as esponjas, 

quando alcança a maturidade sexual (Shuster e Wade, 1990). 

A correlação positiva de Paranthura urochroma com o índice de sedimentação 

pode explicar a maior ocorrência desta espécie nos meses de maio e março, quando foram 

encontrados os maiores valores deste índice.  Segundo Schultz (1969), espécies da 

família Anthuridea tem o hábito de construir tocas, podendo também ser encontradas em 

tubos de outros animais, como poliquetas. São também frequentemente encontradas em 

incrustações de animais e algas, mas são usualmente achadas somente do lado onde a 

água é relativamente mais calma. Este hábito tubícola pode explicar a correlação positiva 

desta espécie com o índice de sedimentação de Sargassum vulgare da praia de Araçatiba.  

A fauna de Isopoda associada ao fital de Sargassum vulgare da praia de 

Araçatiba, em Ilha Grande foi constituída por apenas três espécies: Janaira gracilis, 

Paracerceis sculpta e Paranthura urochroma, sendo Janaira gracilis a dominante 

durante todo o período amostral, tendo tido valores mais altos de abundância em julho e 

setembro. 

 

CONCLUSÃO 

A hipótese sugerida neste trabalho foi confirmada, pois as variáveis que 

apresentaram correlação com os Isopoda foram a biomassa e o grau de sedimentação, ou 

seja, as relacionadas a alga substrato.  O fato das amostragens terem sido realizadas em 

meses alternados dificultou uma análise mais acurada sobre a variação temporal e a 

sugestão é que para uma melhor compreensão da composição e da distribuição dos 

isópodes do fital, além das coletas serem mensais, maior ênfase deve ser dada ao estudo 
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de sua estrutura populacional, hábitos alimentares, e relações ecológicas entre as 

diferentes espécies da macrofauna.  
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